
Educar para a sabedoria

Em entrevista recente, o artista chinês Ai Weiwei – que está proibido de deixar seu país devido a
desentendimentos com o governo – criticava o sistema educacional de sua nação, apesar de os
estudantes chineses atingirem resultados excepcionais em rankings internacionais de desempenho
acadêmico.  Ele  admitia  que  seus  compatriotas  podem  até  ser  habilidosos,  mas  “falta-lhes  a
habilidade de fazer seus próprios julgamentos livres”. E continuava: “É realmente triste ver jovens
adultos, de 20, 25 anos, que não aprenderam a tomar suas próprias decisões. As pessoas incapazes
disso  não  adquirem  um  senso  de  responsabilidade.  E  quando  não  se  tem  um  senso  de
responsabilidade, empurra-se a culpa para o sistema”.

Ora, caberia perguntar se essas características são privilégio do sistema educacional chinês. Afinal,
o ranking que coloca a China na dianteira foi elaborado pela OCDE, organização eminentemente
ocidental. Portanto, se Weiwei discorda dos critérios – a saber: habilidades em aritmética, ciências
naturais e leitura – que exaltam o desempenho dos estudantes de seu país, mais do que criticar a
China, ele está indiretamente problematizando o tipo de avaliação que o ocidente tem adotado para
valorizar determinados sistemas educacionais em detrimento de outros.

Ou seja,  se nossos rankings colocam no topo da lista estudantes que são incapazes de tomar
decisões  e  que  não  possuem  um  senso  de  responsabilidade  apurado,  não  seria  o  caso  de
questionarmos  esses  critérios  de  avaliação?  Pois  esses  números  resultam  em  relatórios,  que
fomentam o processo de elaboração de políticas públicas, que, por sua vez, moldam a “fisionomia
educacional” dos países, incentivando a formação de estudantes com determinado perfil.

Sendo assim, que tipo de estudante desejamos? Ou, o que esperamos dos jovens que passaram pelo
sistema educacional: simplesmente, que saibam ler, fazer contas e que possuam noções básicas de
ciências naturais? Não seria necessário pensarmos numa educação que também contribuísse para
que as pessoas desenvolvessem sua capacidade de decidir e o seu senso de responsabilidade?

T.S. Eliot já se perguntava na primeira metade do século passado: “Onde está a sabedoria que nós
perdemos no conhecimento? Onde está o conhecimento que nós perdemos na informação?”. Se
formamos pouco para o conhecimento,  menos ainda para a sabedoria.  Aliás,  temos utilizado a
palavra “sabedoria” muitas vezes com um viés esotérico e, por incrível que pareça, oriental – o que
soa surpreendentemente contraditório, se pensarmos na fala de Weiwei.

Talvez isso aconteça porque temos lido muito Piaget e Vygotsky, mas esquecemos de Platão e
Aristóteles:  por isso,  nossos sistemas de ensino e de avaliação descartam a formação para as
virtudes da prudência e da justiça, que capacitam – no sentido moral, não no “mercadológico”! – o
ser humano a decidir e a ter senso de responsabilidade.
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Há alguns  dias,  lendo  J.  D.  Salinger,  deparei-me com um trecho  em que  se  refletia  sobre  a
universidade. Franny, uma das protagonistas do livro, reclamava que não estaria tão decepcionada
com a vida acadêmica, se pelo menos uma vez houvesse ouvido a sugestão, mesmo superficial, de
que “o conhecimento deve conduzir fatalmente à sabedoria e que, se não o fizer, é uma repugnante
perda de tempo!”

Tendo cursado Ciências Sociais, tenho que concordar com Franny. Em meus anos de universidade,
pouco – para não dizer nada! – ouvi sobre “sabedoria”. E, onde encontrei? Justamente na leitura de
alguns clássicos da filosofia e da literatura: leitura que não tinha como objetivo a “compreensão
interna” do texto, mas sim aprender algo que valesse a pena para a vida.

Portanto,  nossas  metas  educacionais,  longe  de  visarem  resultados  que  nos  aproximem  dos
estudantes  chineses,  poderiam se  pautar  por  outros  critérios.  Um caminho  interessante  seria
valorizar leituras e conteúdos que procuram formar pessoas com sabedoria para decidir por conta
própria e que, por isso, não “jogarão” a responsabilidade de suas ações para o sistema.
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